TRATAMENTO CLINICO DAS NEVRITES LEPROSAS

ARY LIPPELT 
do A. C. COCAIS

Em materia de tratamento de lepra, é bem pouco o que verdadeiramente de utilidade se possa dizer. São incontaveis os re​medios usados até hoje.

Para os medicos de leprosario a parte ardua é a do doente que na consulta, queixa-se dos medicamentos e das dores, pois, as nevrites dolorosas aparecem com regular frequencia no quadro da lepra, em qualquer das suas formas polares, predominando na forma lepromatosa.

As contribuições para o tratamento da nevrite leprosa são inumeras. Tão grande é seu numero que já de antemão se poderá afirmar o pouco valor curativo de todas elas. No entanto, são todas muito recomendadas.

Limitamo-nos aqui a assinalar o que foi apanhado num passeio pela bibliografia, sem segundas intenções.

A-pesar-do "muito" que se fez, quando aparece alguma cousa ainda não experimentada nesse setor, ver-se-á não raro, no começo das experimentações, resultados por vezes brilhantes. Corre isso provavelmente por conta do psiquismo exaltado dos doentes de le​pra, esperançosos cronicos que são.

Nessa primeira fase de otimismo e boa vontade o medico, na ansia justa e louvavel de produzir qualquer cousa e colaborar com o seu quinhão para o arsenal terapeutico, lança á publicação, muita vez como nota previa, baseada em alguns casos de resultado favoravel, nesse periodo efemero situado entre as primeiras aplicações do novo "remedio" e a melhora dos fenomenos dolorosos, que na sofreguidão do doente já significa quasi cura.
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Se o medico insiste nas suas observações, quanta cousa boa, morre na nota previa. Quanta experimentação com resultado negativo já foi atirada á imensa cesta do cetismo!
Assim, certamente seguros na sedação das dores agudas das nevrites leprosas são: o salicilato de sodio, em dose grande quando ha tolerancia, os opiaceos e os barbituricos.

Os medicamentos ensaiados nas nevrites, não deixam de ter seu valor. Dão resultados nos casos de pequena intensidade. De vez em quando um ou outro caso de fenomenos mais intensos, apre​senta alguma melhora. Mais raramente, obtem-se efeito rapido, espectacular. Isto equivale a dizer que nas nevrites agudas, tenta-se qualquer dos meios preconizados e fica-se na expectativa de fra​casso quasi certo.
—————
Dentre os medicamentos já experimentados e, que já teve seus fóros de especifica, lembramo-nos da efedrina, que foi aplicada sob varias tecnicas: intramuscular, intradermica, in loco dolenti, Peri-​nervosa, quando passivel de localização o tronco nervoso atingido. E mesmo endoneural quando a alteração se processava no cubital ou ciatico. A aplicação da injeção no nervo era martirizante. Talvez muito resultado obtido com uma só injeção, fosse o respei​tavel e justificado pavor de outras aplicações. Houve no entanto, valentes que se submeteram estoicamente a varias injeções, melho​rando quando cedia naturalmente a fase aguda do processo ou, ter​minando na mão do cirurgião quando se poderia resolver o caso pelo lado cirurgico. A efedrina deve ter sido muito bom remedio, porém, não sei de alguem aqui entre nós que continúe seu adepto.

As infiltrações peri-nervosas de derivados chalmugricos, pelo menos aqui não fizeram carreira.

Apareceram como estrelas candentes o piramido, tartrato potassico, calcio, tartaro emetico, alcool, hiposulfito de magnesio, es​troncio, azul de metileno, bicarbonato de sodio, cobre, adrenalina, cloretona, a autohemoterapia, a soroterapia, a vacina de Vaudremer etc.. A esta lista acrescentemos os metodos fisioterapicos: radio​terapia, infra-vermelho, ultra-violeta, diatermia, etc., além de gran​de numero de medicamentos para uso tópico. Disto tudo não resta hoje senão lembrança historica.
Outros medicamentos ensaiados com resultados irregulares: o veneno de cobra, o veneno de abelha, a toxina difteria, acido osmico, acido formico, histidina, alcool a 80°, histamina, vitamina B. etc., etc..

A cocainização do tronco nervoso, como tratamento sintomaico merece lembrada.

—————
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Vejamos agora o que nos mereceu mais reparo:

Roy Ashutosh, assinalou bons resultados injetando de 150 a 200 cms. cubicos de solução de bicarbonato de sodio a ½ por cento, por via endovenosa.

Gupta, injetou 1 cm. cubico de cloretona dissolvido em oleo de oliva, dizendo ser os seus resultados mais interessantes que a efedrina.

Aqui entre nós:

Renato Braga usou a mistura de azul de metileno a 1 % mais salicilato de sodio a 10 %, em partes iguaes, alcançando bons resultados.

Bechelli, em 15 casos tratados pelo azul de metileno, observou: 
12 resultados bons com 5 recidivas.

2 melhoraram bastante.

1 não surtiu efeito.

Conclue: O azul de metileno é medicamento valioso na terapeutica das algias leproticas. Os ótimos resultados alcançados fo​ram obtidos tanto com doses fracas como altas.

Argemiro R. de Sousa relatou 13 casos tratados com solução de alcool absoluto a 20 % em solução fisiologica isotonica usando de 20 a 140 cms. cubicos. Em todos os 13 casos os resultados fo​ram bons.

Esse mesmo observador, no ano seguinte apresentou 18 casos nos quaes empregou 2 cms. cubicos da solução a 0,2 % de acido osmico. Os resultados foram muito bons.

Moraes Junior, usando o anaveneno crotálico, conclue que os resultados obtidos foram animadores. Nos poucos casos em que as algias reapareceram, não apresentaram a intensidade inicial. Dis​se-nos ele pessoalmente que ainda continúa adepto do anaveneno. Em seu trabalho citou as observações de G. de la, Plaza, M. Vegas e B. Gomez, que usaram a neurotoxina da cascavel em 30 casos sendo:

14 com resultados excelentes.

14 com melhoras,

2 casos em que faliu o metodo.

Luiz Batista, nos deu tonta de 7 casos tratados pela histidina: 
4 com ótimos resultados.

1 com recidiva.

2 casos com resultados nulos.

Salomão e Mariano, usando o toxoide difterico, apresentam em nota previa 22 casos de nevrites leprosas nos quaes houve cessação rapida das dores.

No Asilo Colonia Cocais, observámos juntamente com J. B. Zocchio, o resultado da anatoxina no tratamento da lepra. No de‑
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correr do tratamento assinálamos toda e qualquer ocorrencia. Não tivemos oportunidade de verificar influencia sobre as nevrites. Do resultado de nossas experimentações com a anatoxina daremos ciencia dentro em breve. Nossos doentes ascendem 150.

Mariano verificou bons resultados em varios casos tratados com a histamina.

Vespoli, comunicou á esta sociedade a verificação de um caso de hanseniano que apresentava dor na articulação do joelho esquer​do e, trabalhando no campo, inadvertido, ajoelhou-se sobre um formigueiro, sendo violentamente picado pelas formigas. 48 horas depois, desapareceram a reação inflamatoria e as dores. Baseado nessa observação preconizou o uso da solução de acido formico a 2 %, para o tratamento das nevrites leprosas dolorosas. Segundo suas conclusões, pareceu-lhe este o mais eficiente metodo terapeu​tico. Seu relatorio versou sobre 20 casos. Desses, 18 apresenta​vam nevrite dolorosa dos cubitaes e 2 dos ciaticos. Essas nevrites são as mais interessantes, porque incomodas pela intensidade da dor.

A tecnica de seu tratamento consistia em infiltrar de 3 a 10 cms. cubicos da solução de acido formico em uma ou duas vezes ao longo do nervo lesado. Em geral, bastou apenas uma aplicação, para que a dor desaparecesse. Tão animadores foram os resultados obtidos que Vespoli generalizou este tratamento no seu serviço dermatolo​gico do Asilo Colona Sto. Angelo.

Não ha contraindicações para esta medicação.

Não se nos deparou ensejo de controlar este medicamento. A julgar pelo que foi dito é o melhor meio até hoje empregado no tratamento das nevrites.

Antes de comunicarmos á Sociedade Paulista de Leprologia, este nosso apanhado, conversámos com Moraes Junior, do Santo Angelo e, soubemos que o acido formico é apenas uma lembrança...

Sendo a vitamina B1 fator dietico neurotrópico, gozando de efeitos curativos para nevrites e algias fora da dependencia da hipovitaminose, não poderia deixar de ser tentada na terapeutica da nevrite leprosa.

Casos deveras interessantes foram relatados, em que houve sedação rapida dos fenomenos dolorosos, mesmo em crises agudas. Isto se lê nos trabalhos de Bechelli e Danilo Cunha, Vilela e outros.

Experimentámos a vitamina B1 em varios pacientes. Melhora apenas as dores. Quando estas são realmente intensas não tivemos a sorte de ver caso em que só a aplicação da vitamina B1, mes​mo em dose de 5.000 unidades fosse bastante para debelar a dor. Foi sempre necessario ajuntar um analgesico e insistir na vitamino-terapia. Fora do tratamento das nevrites leprosas temos tido re​sultados satisfatorios em boa porcentagem de casos.
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Usando-se a vitamina B1, só tem valor a forma injetavel.

Luiz Batista, obteve bons resultados com a administração intradermica de acetilcolina. O resultado é regularmente bom. Tivemos ocasião de empregar a acetilocolina (cloridrato) e tambem o brometo de acetilcolina associado ao extrato de musculo estriado (miocolin). As contrações vasculares, (espasmos) por si só, ca​pazes de provocar dores, ainda permitem a acumulação de produtos metabólicos devidos á deficiencia circulatoria. Essa medicação goza de virtude vasodilatadora periferica, favorecendo a eliminação ra​pidados metabolitos causadores da dor.

Seus resultados comtudo, não são superiores aos da histamina.

Já ha quatro anos que usamos a histamina. Os nossos primeiros observados sofreram aplicações endoneuraes. Estas foram extremamente dolorosas e os resultados não compensadores. Pas​sámos, para a tecnica intradermica, fazendo picadas em toda a área dolorosa. Quando a nevrite atinge o cubital ou o ciatico, preferi​mos fazer a aplicação peri-nervosa ao longo do trajéto palpavel do nervo, usando agulha longa, praticando por vezes, duas ou tres pi​cadas. A aplicação assim tem sido menos dolorosa e, quando tem de dar resultados os dá tão bons como se fosse feita por via intra​dermica.

Dos varios produtos que contem histamina, parece-nos melhor aquele que contiver apenas o cloridrato de histamina.

O nosso numero de casos tratados pela histamina é bastante grande para permitir conclusões. Assim, não lhe emprestamos em absoluto valor de tratamento causal.

Tivemos casos de nevrite aguda que cedeu rapidamente a uma simples injeção (1 cm. cubico com 0,00025 de cloridrato de histamina).

Outros houve em que fomos obrigados a repetir algumas vezes as aplicações, sendo que sempre foram notadas melhoras.

Em casos de sensivel aumento do nervo, preferimos que o cirurgião resolva o caso fazendo a descompressão.

Nunca vimos casos como estes apresentarem regressão das alte​rações, voltando á normalidade, não somente com a histamina mas com outros remedios tambem. Nem de longe é nossa intenção ne​gar os resultados brilhantes obtidos por outros colegas com qual​quer medicamento.

Temos algumas dezenas de casos nos quaes não mais foram observadas dores por nevrites. Temos tambem, outros tantos casos cujos fenomenos dolorosos recidivaram em tempo variavel en​tre um mês ou mais.

O que nos leva a continuar usando a histamina a-pesar-da mediocridade  de seus efeitos em varios casos é que ela age quasi sem‑
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pre rapidamente e, por vezes de forma impresssionante. Casos houve em que ao lado da dor, notava-se impotencia funcional do braço ou perna atingida. A aplicação da histamina permitiu a movimentação dentro de 2 a 3 minutos.

Se bem que tivessemos tidos varios casos assim espetaculares, ao fazermos a aplicação deste medicamento, não nos causará espe​cie a falencia completa dos resultados desejados, mesmo ligeira me​lhora que seja.

A histamina, além da reação local provoca com frequencia ligeira dor de cabeça, decorrido algum tempo após a aplicação e. rubefação da face, fenomenos esse de duração efemera.

Como conclusão final, diremos que se nossas simpatias pendem para a histamina, nem por isso nos fazemos seus fervorosos adeptos. Casos em que não mais foram observados fenomenos dolorosos, apresentaram mais tarde perturbações tróficas e cenesté​sicas.

E' verdade que não é necessaria a nevrite dolorosa para que taes desordens se instalem.

Aqui, fica exposto, com rapidos comentarios o que pudemos colher sobre o tratamento clinico das nevrites leprosas e as nossas impressões a respeito.

O tratamento clinico, a-pesar-da sua imensa variedade até o momento não resolveu o problema da "restitutio ad integro'.

Por ora tem a melhor palavra o tratamento cirúrgico, convenientemente praticado a tempo.
—————
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